
Quarta-feira da 7ª semana da Páscoa

Evangelho ( Jo  17,11b-19): Naquele tempo, Jesus alçando os olhos ao 

céu, disse: «Pai Santo, guarda-os em teu nome, o nome que me 

deste, para que eles sejam um, como nós somos um. Quando estava 

com eles, eu os guardava em teu nome, o nome que me deste. Eu os 

guardei, e nenhum deles se perdeu, a não ser o filho da perdição, 

para se cumprir a Escritura. 

»Agora, porém, eu vou para junto de ti, e digo estas coisas estando 

ainda no mundo, para que tenham em si a minha alegria em 

plenitude. Eu lhes dei a tua palavra, mas o mundo os odiou, porque 

eles não são do mundo, como eu não sou do mundo. Eu não rogo 

que os tires do mundo, mas que os guardes do maligno. Eles não são 

do mundo, como eu não sou do mundo. Consagra-os pela verdade: a 

tua palavra é a verdade. Assim como tu me enviaste ao mundo, eu 

também os enviei ao mundo. Eu me consagro por eles, a fim de que 

também eles sejam consagrados na verdade».

«Que tenham em si a minha alegria em plenitude»
Fr. Thomas LANE 

(Emmitsburg, Maryland, Estados Unidos)

Hoje, vivemos em um mundo que não sabe como ser verdadeiramente feliz com a 

felicidade que vem de Jesus, um mundo que procura a alegria de Jesus nos lugares 

errados e da maneira errada. Procurar a felicidade sem Jesus leva somente à 

infelicidade ainda mais profunda. É só ver as novelas na TV, há sempre alguém em 

apuros. As novelas na TV nos mostram a miséria de uma vida sem Deus.

Mas queremos viver o dia de hoje com a alegria de Jesus. Jesus orou ao Pai em 

nosso Evangelho de Hoje, «digo estas coisas estando ainda no mundo, para que 



tenham em si a minha alegria em plenitude» (Jo 17,13). Percebamos que Jesus quer 

que sua alegria seja completa em nós. Ele quer que sejamos plenos de alegria. Isto 

não quer dizer que não teremos cruzes, porque «o mundo os odiou, porque eles não 

são do mundo» (Jo 17,14), mas Jesus espera que vivamos com sua alegria 

independentemente do que o mundo pensa de nós. A alegria de Jesus deve nos 

permear até o mais íntimo de nosso ser, enquanto os rugidos superficiais de um 

mundo sem Deus não devem nos penetrar.

Hoje então vivamos a alegria de Jesus. Como podemos adquirir mais e mais dessa 

alegria de Jesus? Obviamente dele mesmo. Jesus é o único que nos dá a verdadeira 

alegria que está ausente no mundo, como podemos ver nas novelas de TV. Jesus 

disse, «Se permanecerdes em mim, e minhas palavras permanecerem em vós, pedi o 

que quiserdes, e vos será dado» (Jo 15,7). Então passemos tempo a cada dia em 

oração com as palavras de Jesus nas Escrituras, comamos e consumamos as palavras 

de Jesus nas Escrituras, deixemos que elas sejam nosso alimento, para que sejamos 

saciados com a alegria que vem de Jesus: «Ao início do ser cristão, não há uma 

decisão ética ou uma grande idéia, mas o encontro com um acontecimento, com uma 

Pessoa que dá à vida um novo horizonte» (Bento XVI).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«A totalidade dos fiéis, nascidos na pia batismal, nasceu com Cristo em seu nascimento, assim 
como foi crucificado com Cristo em sua paixão e ressuscitou em sua ressurreição» (São Leão 
Magno)

«A oração de Jesus na vigília de sua paixão ressoou hoje no Evangelho: 'Que eles sejam uma 
coisa como nós'. Deste amor eterno entre o Pai e o Filho, que se estende em nós pelo Espírito 
Santo, ganha força a nossa missão e a nossa comunhão fraterna» (Francisco)

«A oração da 'hora de Jesus', justamente chamada 'oração sacerdotal' (cf. Jo 17), recapitula toda a 
Economia da criação e da salvação. Inspira as grandes petições do 'Pai Nosso'» (Catecismo da 
Igreja Católica, nº 2.758)




